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"Dispõe sobre denominação 






de via pública”.       





 

Art. 1º    Fica denominada de "PREFEITO JOAQUIM AMARAL AMANDO DE BARROS", a Avenida "1", localizada no loteamento "Jardim Ypê", bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 08 de novembro de 2007.

Vereador Autor LELO PAGANI
- PT -

PROJETO DE LEI Nº. 097

de 08 de novembro de  2007

JUSTIFICATIVA



Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem          ao ex-Prefeito "Joaquim Amaral Amando de Barros",  denominando-lhe uma de nossas avenidas com o seu nome.



O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no artigo        4º, incisos V e VII, da Lei nº 4282/2002.


Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 08 de novembro de 2007.

Vereador Autor LELO PAGANI
- PT -

JOAQUIM AMARAL AMANDO DE BARROS



Joaquim Amaral Amando de Barros nasceu em Botucatu, Estado de São Paulo, em 24 de março de 1913, o terceiro de oito filhos de Pedro de Barros e Anna Monteiro de Barros, mais conhecida como Dra. Nicota. 



Estudou em Botucatu até se formar professor pela Escola Normal. Nunca lecionou, pois tinha a intenção de ser advogado. 



Ingressou, em 1933, na Faculdade de Direito do Largo São Francisco, em São Paulo, ano que faleceu seu pai, Sr. Pedrinho, dono da Amando de Barros e Cia., mais conhecida como Casa Amando, fundada em 1884. 



Em razão da morte de seu genitor, Joaquim Amaral Amando de Barros teve que abandonar os estudos e assumir a frente da firma comercial, a fim de garantir o sustento de sua família e os estudo dos irmãos. 



No dia 06 de dezembro de 1939, casou-se com Celina de Castilho Gama, na Igreja Nossa Senhora do Brasil, Urca, Rio de Janeiro, vindo a residir a Rua Cesário Alvim, n° 240, em Botucatu, onde nasceram seus filhos Carlos, Sylvia, Elizabeth e Oswaldo. 



Amaral de Barros era bom administrador, empreendedor entusiasta e progressista, um homem à frente de seu tempo. Na administração da Casa Amando deu um grande impulso à empresa, que passou a ser uma das mais importantes da cidade de Botucatu. 



Sempre pensando no progresso de sua cidade e no bem estar de todos, presidiu a Casa das Meninas Amando de Barros, um orfanato que sobrevive até hoje, dando assistência a mais de 60 (sessenta) meninas órfãs. 



Instituiu o prêmio "Casa Amando" que premiava os alunos que mais se destacavam na Escola Normal. 



Em 1950, comprou a Fazenda Boa Esperança, implantando o sistema mais moderno de plantio de café para a época. 



Construiu ainda, no terreno da casa de seus pais, o primeiro prédio de Botucatu, Peabiru Hotel, inaugurado em 1957, um empreendimento moderno e arrojado, que foi considerado, na ocasião, o melhor hotel do interior do Estado de São Paulo. 



Amaral de Barros queria dar uma maior colaboração para ajudar Botucatu a progredir e projeta-la para o futuro. Em 1963, elegeu-se Prefeito com 54,55 dos votos válidos. 



Com apenas três meses de governo, um novo sistema político administrativo instalou-se no País, a Revolução de março de 64; novas leis, novo Código Tributário, extinguindo vários tributos municipais que retornavam ao Estado e União. O País passava por um período conturbado. 



Seu mandato passou por três Governadores de Estado, que significou mudanças constantes: novos Secretários, novos estilos, novas relações e obviamente, mais viagens. Amaral viajou nos 5 (cinco) anos que esteve à frente da Prefeitura 200.000 quilômetros a serviço de Botucatu. 

REALIZAÇÕES

ESTRADAS MUNICIPAIS - ZONA RURAL
- "Estrada da Cana": rodovia com 17 Km, parte de Vitoriana, fraldeia a Serra de Botucatu em demanda à Usina Indiana. 

- "Estrada do Leite": parte da Rodovia Marechal Rondon na altura do Bairro Santo Antonio de Sorocaba e vai até a estrada de Botucatu​-Piapara. 

- Recupera 25 mata-burros e 12 pontes, inclusive sobre o Rio Alambari. 

- Pavimenta 37 metros do perímetro urbano, da Estrada Rubião-Júnior. 

- "Estrada da Batata": parte da Rodovia Marechal Rondon e vai a direção a região Boa Vista. 

- "Estrada do Roberto": parte de Vitoriana, passa pelo Rio Capivara, numa reta chega ao "Rio Bonito Campo e Náutica". 

- Inicia a estrada que liga Monte Alegre a Botucatu. 

- Reforma a Estrada que liga Botucatu a Santa Maria do Araguá, construindo nova ponte sobre o rio. 

- Recapeia com cascalho da estrada de Botucatu - Vitoriana. 

- Constrói ponte de concreto, através de convênio com a Prefeitura de 

Pardinho, no local chamado "Ponte dos Barbosas". - Ponte sobre o Rio Capivara.

- Coopera com o alargamento da estrada que demanda a Santa Maria da Serra. 

- Mantém o Serviço de Balsa em Porto Martins. Consegue nova balsa a motor, junto as Centrais Elétricas de São Paulo - CESP. 

- Abrigos (metálicos) instalados em 10 pontos da cidade e ainda em Rubião Júnior e na Marechal Rondon. 

OBRAS PÚBLICAS MUNICIPAIS

- Rebaixa e pavimenta com Bloquete o leito da rua sobre o Pontilhão da Sorocabana. Obra de difícil execução: única passagem de ligação da cidade à Vila dos Lavradores. Realizada nos primeiros 15 dias de governo em 1964. 

- Troca de todos os postes da rede elétrica e telefônica da cidade até a represa do Rio Pardo, propiciando a eletrificação rural da Colônia Santa Marina. 

- Término da obras da Praça Anita Garibaldi, iniciada no governo antecessor. 

- Estreita as ilhas na Avenida Santana para aumentar as pistas de tráfegos. 

- Reforma o Matadouro Municipal. 

- Constrói ampla Garagem, oficinas, secção de carpintaria, de eletricidade, de hidrômetros, dependência para a administração e zeladoria, centraliza a Divisão Municipal de Transporte. 

- Cria almoxarifado, Cessão de Pavimentação, com maquinários, caldeira, tanque reservatório, máquinas e equipamentos próprios, inclusive para Limpeza Pública. Inauguração em 24 de abril de 1966. 

- Término da obra, que se arrastava por muitos anos, do Quartel da Sexta Companhia, em colaboração com o governo do Estado. Inaugurado em 9 de maio de 1965. 

- Constrói o Portal das Cruzes no Cemitério de Botucatu, inaugurado em 14 de abril de 1966. 

- Constrói nova Praça Coronel Moura, inaugurada em 14 de abril de 1967. 

- Reforma a Praça do Fórum e Delegacia de Polícia com projeto e arborização novos e estacionamento privativo. 

- Cria Centro de Educação Infantil. Parque com setor educacional, recreativo, esportivo, etc, destinado à concentração de escolas pré​primárias, curso audiovisuais, cursos para crianças excepcionais. Estava projetado para essa obra, um Centro Educação, galpões, bibliotecas, "play-ground", salão de festas e quadras apropriadas para competições esportivas. Obra não concluída. 

- Remodela a Praça Cavalheiro Virgínio Lunardi, com nova arborização, nova iluminação de mercúrio e modernos sanitários. 

- Constrói jardim da Praça D. Pedro 11, na Vila Antártica, com postes metálicos, iluminação a mercúrio. 

- Restaura o jardim da Praça Isabel Arruda, da Praça do Largo São José e remodela o jardim do Bosque, com novas árvores ornamentais. 

- Constrói Albergue Noturno "Governador Abreu Sodré", na Avenida Paula Vieira, inaugurado no 113º aniversário da cidade. 

ARBORIZAÇÃO

- Planta aproximadamente 7.000 árvores espalhadas por muitas ruas da cidade. Mudas de Ipês, Espatódeas, Sibipirunas, Casuarinas, Quaresmeiras, etc, replantadas até 3 vezes. 

- Adquire, graças doação da família Dinucci gleba de 16 alqueires, perto do Aeroporto, que passará ao governo do Estado para a construção de um Horto Florestal de Botucatu. 

TRÂNSITO
Solicita estudo para melhoria do trânsito de Botucatu junto ao Governo do Estado, que doa todo material, para o novo sistema de trânsito. Inaugurado em 26 de fevereiro de 1966. 

SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

- Represa o Rio Pardo, adquire de dois conjuntos de moto-bomba de 648 mil litros hora, a fim de aumentar o volume de água a ser transportada para o consumo da cidade. 

- Inaugura Barragem do Rio Pardo, com canais de sucção, castelo das comportas que regulam o nível do Rio, variante de escoamento com ponte de concreto, etc. 

- Controla o uso da água com colocação de hidrômetros. 

- Coloca em funcionamento Poço da Vila Pinheiro. 

- Estende a rede de abastecimento, com mais de 20 mil metros de tubulação. 

- Cria Serviço Autônomo de Água e Esgoto com personalidade jurídica, prédio próprio e funcionamento a partir de 10 de janeiro de 1968. 

- Constrói 5 caixas reservatórios com capacidade de 120.000 litros cada e completa o serviço de abastecimento da Cecap, Conjunto Residencial Frei Fidelis e da Vila Mariana, também com sua caixa reservatório de 120.000 litros, independente. 

ESGOTO

Coloca numerosos quilômetros de esgoto, levando melhorias a diversos bairros e vilas da cidade. 

VEÍCULOS

Adquire três coletores de lixo, dois caminhões com carroceria de madeira, um basculante e uma perua em 1964; e mais três coletores de lixo, um caminhão, um basculante, duas pick-up (uma para S.A.A.E.), um furgão, um caminhão recuperado, um trator com pá carregadeira e retro-escavadeira, em 1968. 

OBRAS EM GERAL

- Reforma geral da sede do tradicional "Tiro de Guerra 123". 

Contrata um maestro para Banda de Música da cidade de Botucatu, e adquire 30 instrumentos novos. No orçamento de 1969, designa verba própria para a continuação e o desenvolvimento de uma Corporação Musical. 

- Retifica o Ribeirão Lavapés com mudança do curso do Tanquinho para trás do Curtume Pioneiro. Alarga o Ribeirão em 4 metros em sua base terminando com mais de 14 metros no topo, proporciona uma vazão de 400 metros cúbicos de água. Isso significa ficar livre das enchentes definitivamente. Esta obra teve a colaboração do Departamento Nacional de Obras e Saneamento. 

EXPOSIÇÕES AGROPECUÁRIAS

Realiza a I e II Exposições Agropecuárias em 1967 e 1968. As primeiras em Botucatu, para ampliação dos negócios da agroindústria na cidade. 

PAVIMENTAÇÃO

Adquire rolo compressor "Muller" de 10 toneladas, caldeira asfáltica com capacidade de 3.000 litros, tanque reservatório de 20.000 litros um caminhão adaptado e equipa funcionários bem treinados. Desta forma a Prefeitura consegue se livrar dos empreiteiros e pavimentar 123.894 metros quadrados dos bairros da cidade. Ainda pavimenta 15.086 metros quadrados com paralelepípedos e 7.445 metros quadrados com "bloquete". 

BAIRROS - ZONA RURAL

RUBIÃO JÚNIOR
- Reforma e amplia Grupo Escolar "Gustavo Dias de Assunção". 

- Introduz merenda escolar, através de convênios e equipa todas as escolas do município com fogões e utensílios para o preparo de sopas. 

- Perfura Poço com 90 metros. 

ANHUMAS - CÉSAR NETO

- Reforma e amplia Grupo Escolar de Anhumas. 

- Constrói Matadouro novo. 

- Constrói muro de arrimo da igreja e restaura seu jardim. 

- Coloca pedregulho em várias estradas utilizando pedras usadas da Estrada de Ferro Sorocabana. 

- Aluga imóvel para instalação de policial da Força Pública. 

SANTO ANTONIO

- Restaura Grupo Escolar. 

 FAXINAL-GUARANTÃ

- Reforma do Grupo Escolar. 

- Repara e concerta estradas, através da visita periódica da Patrulha Rural. 

- Restabelece linha de ônibus Botucatu-Monte Alegre. 

PIAPARA

- Adquire fios necessários para a instalação da rede de telefone, através de comodato junto ao governo do Estado, ficando para o município a doação dos postes, isoladores e instalação.

VITORIANA

- Reforma do Grupo Escolar de Vitoriana, instalado no antigo e arcaico casarão da estação da Estrada de Ferro Sorocabana, sem as mínimas condições funcionamento. Realiza a maior reforma de todas as escolas rurais: com novas salas de aula, novo assoalho, instalação de banheiros sanitários, galpão. 

- Reforma da residência do antigo chefe da estação, com ampliação e instalação da sede do Distrito de Vitoriana. 

- Reforma de prédio alugado para instalação da Sede da Polícia com cadeia pública. 

EDUCAÇÃO E CULTURA

- O trabalho nesse setor foi grandioso. Para se ter uma idéia, só em 1968, o município gastou 25,9% de seu orçamento em Educação, de acordo com a Secretaria de Planejamento do Governo do Estado.

PLANO DIRETOR

- Inicia Comissão de Técnicos, Engenheiros e Economistas e mais dois Vereadores para acompanhar os trabalhos. 

- Colaboração do Centro de Pesquisas e Estudos Urbanísticos da Faculdade de Arquitetura da USP. 

- Aprovado pela  Lei do Plano Diretor nº 1474 de 17 de julho de 1967.

LIMPEZA PÚBLICA

- Adquire seis modernos caminhões coletores de lixo. 

- Compra de quarenta coletores manuais, modernos, com rodas pneumáticas. 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA E DOMICILIAR

 - Amplia 218.000 watts a mais do que existi em 1063. 

- Coloca postes, braços de iluminação pública em praças, vilas, bairros e ruas.

FUNCIONALISMO MUNICIPAL

- Cria Departamento Pessoal na Prefeitura, para coordenar vida funcional de cada servidor. 

- Todos funcionários (mais de 50) trabalhavam irregularmente, recebem novos contratos com especificação de função, horário, tempo de serviço, remuneração e enquadrados na Legislação Trabalhista. 

- Reformula mais de 50 artigos do estatuto da "Caixa Beneficente dos Funcionários Municipais", para estender o mesmo direito a todos os funcionários. 

- Doa glebas, com autorização da Câmara Municipal, através de Lei, para a construção de uma Colônia de Férias e Recreação pela Associação dos Funcionários Municipais. 

HONRARIA



Recebe no dia 14 de fevereiro de 1968, em sessão solene,                no Plenário da Câmara Municipal o título de “Chevalier de l’Ordre de                1a Couronne” concedido pelo Rei Baldouin da Bélgica, entregue pelo Cônsul Geral Belga em São Paulo, Dr. George Tilkin. Juntamente com o                Decreto firmado pelo soberano belga, recebe a Medalha Branca, instituída pelo Rei Leopoldo. 



Amaral de Barros deixa a Prefeitura em 1º de janeiro de 1969. Volta para sua família, sua loja comercial e suas atividades agrícolas. Segundo suas próprias palavras: "foram 61 meses ininterruptos, num trabalho contínuo, porque entendíamos que só assim, poderíamos tirar nossa cidade de um marasmo quase provinciano, para colocá-la em um ritmo de trabalho e de desenvolvimento digno de uma cidade em franco progresso". 



Segundo palavras de Vieira Novelli na "Gazeta de Botucatu" do dia 10 de fevereiro de 1969, "Amaral serviu Botucatu no dinamismo de sua capacidade administrativa, de seu arrojo arquitetônico, com total desinteresse, consciência plena e exata previsão. Criou uma Botucatu nova, uma nova mentalidade, um novo senso administrativo. Amou e serviu Botucatu como ama e serve coisa sua coisa de sua natureza, coisa de seu coração. Não como quem se apropria e se serve de coisa alheia". 



Amaral de Barros continuou a se interessar pelos acontecimentos políticos e pela vida da cidade, sem, no entanto, pleitear outro cargo público. 



Morre a 20 de junho de 1995, sem nunca ter passado mais de um mês longe da cidade que tanto amou. 
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